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RESUMO  
 
Introdução: Observa-se o expressivo número de óbitos no Brasil em decorrência da Covid-19, 
bem como a preocupação dos órgãos sanitários com as pessoas portadores de Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis e a letalidade do novo Coronavírus. Objetivo: analisar os 
impactos da pandemia da Covid-19 sobre os doentes crônicos e elaborar um projeto de 
intervenção que visa solucionar essa situação-problema que acontece com frequência na 
Unidade Básica de Saúde no município de São Bento no Maranhão. Metodologia: Realizou-se 
pesquisa bibliográfica na internet, consultando artigos em jornais, livros e revistas científicas, 
sobre o tema e posteriormente, elaborou-se um plano operativo. Conclusão: A pandemia da 
Covid-19 causou diversos impactos negativos na vida dos doentes crônicos. O esclarecimento 
junto à comunidade sobre quais são esses impactos e as formas de reduzi-los visa melhorar a 
qualidade de vida do doente de maneira integral e obter resultados positivos na redução da 
relação morbimortalidade doenças crônicas e covid-19.  
 
Descritores: Covid-19. Doença Crônica não transmissível. Estilo de vida. 
 
ABSTRACT 
 
 
Introduction: There is a significant number of deaths in Brazil because of Covid-19, as well as 
the concern of health agencies with people with Chronic Non-Communicable Diseases and the 
lethality of the new Coronavirus. Objective: to analyze the impacts of the Covid-19 pandemic on 
chronic patients and to elaborate an intervention project that aims to solve this problem situation 
that happens frequently in the Basic Health Unit in the municipality of São Bento in Maranhão. 
Methodology: Bibliographic research was carried out on the internet, consulting articles in 
newspapers, books and scientific magazines, on the subject and subsequently, an operational 
plan was elaborated. Conclusion: The Covid-19 pandemic caused several negative impacts on 
the lives of the chronically ill. The explanation to the community about what these impacts are 
and the ways to reduce them aims to improve the patient's quality of life in an integral way and 
to obtain positive results in the reduction relationship of morbidity and mortality from chronic and 
covid-19 diseases. 
 
Descriptors: Covid-19. Chronic non-communicable disease. Lifestyle. 
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INTRODUÇÃO 

A partir da experiência observada durante o primeiro semestre deste ano 

em campo nos meses de março a julho de 2020, nasce o objeto de estudo 

deste trabalho de conclusão de curso. Guiando-se por orientações dos órgãos 

de vigilância sanitária adotou-se medidas como isolamento e distanciamento 

social. 

Tais orientações vem causando “impactos” na vida do ser humano e 

muitos desses impactos podem ser considerados negativos, em especial, 

quando se trata de doentes, quer sejam crônicos ou não.  

A identificação desses impactos poderá proporcionar a elaboração de 

estratégias locais de apoio à população-alvo vulnerável neste momento tão 

importante para todo o sistema público de saúde, bem como contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias de vigilância e monitoramento para o 

enfrentamento das Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) no país. 

Assim, contextualizando, apresenta-se o local de estudo. São Bento é 

um município do Estado do Maranhão conta com 04 unidades de saúde na 

zona urbana para atender às demandas da sua população. Especificamente, a 

Unidade Básica de Saúde conta com 02 equipes de estratégia e saúde da 

família, proporciona cobertura à 1.186 mil famílias cadastradas. Cada equipe é 

composta por 01 médico, 01 enfermeiro, 01 técnico em enfermagem e 12 

agentes comunitários em saúde (ACS), é uma equipe do tipo tradicional 

incompleta que atuam nos bairros, Centro, São Cristóvão, São Judas, Módulo e 

Outra Banda.  

As doenças e agravos prevalentes entre os usuários da UBS são 

hipertensão, diabetes mellitus, dengue, sífilis, Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirira (AIDS), Tuberculose, Covid-19 e Doenças Mentais (Depressão, 

Transtorno de Ansiedade), insônia, Leishmaniose Visceral, diarreias, 

problemas respiratórios, entre outros.  
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Dados atuais demonstram que entre os meses de março a novembro de 

2020 o estado do Maranhão teve 189.936 mil pessoas contaminadas pela 

Covid-19 e 4.195 mil faleceram devido às complicações da doença. Tal 

situação é preocupante e também se repete no município de São Bento 

quando considerados dados gerais do Ministério da Saúde, neste caso, foram 

676 indivíduos infectados e seis óbitos. (BRASIL, 2020a) 

Os atendimentos aos doentes crônicos e com o Covid-19 na referida 

unidade de saúde são maioria e alcança 1.186 casos, considerando os meses 

de janeiro à julho de 2020, destes, 389 são hipertensos, 149 são diabéticos e 

667 tiveram casos confirmados de Covid-19 e três mortes. Estes números 

chamam atenção para a problemática proposta no estudo: a importância de 

compreender os maiores impactos da pandemia da Covid-19 sobre os doentes 

crônicos atendidos por uma UBS no município de São Bento, Maranhão. 

 Tendo em vista esta problemática, o presente estudo tem como objetivo 

geral analisar os impactos da pandemia da Covid-19 sobre os doentes crônicos 

atendidos em uma Unidade Básica de Saúde do Município de São Bento (MA). 

Os objetivos específicos são: demonstrar a maior susceptibilidade dos doentes 

crônicos à morte quando contaminados pela Covid-19 e; identificar os impactos 

da pandemia na vida dos doentes crônicos; e explicar para a comunidade a 

influência dos fatores modificáveis no estado geral de saúde, em especial dos 

portadores de DCNTs. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Estudos demonstram que cerca de 56,9% das mortes ocorridas no Brasil 

até o ano de 2017 foram por algum tipo de Doença Crônica não Transmissível 

(DCNT) e que a faixa etária predominante entre os indivíduos falecidos oscila 

entre 30 a 69 anos, sendo observado a existência sútil de comportamentos de 

risco (BRASIL, 2020d) 
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Podem ser consideradas doenças crônicas não transmissíveis os 

problemas relacionados à saúde mental, hipertensão, diabetes, câncer, entre 

outros sendo esses os temas mais pesquisados com o objetivo de desenvolver 

ações e serviços de saúde que possam atendê-los. (SAMPAIO, MENDONÇA, 

TURCI, 2019, p. 268) 

Ademais, as DCNTs são consideradas doenças multifatoriais e têm em 

comum os fatores comportamentais de risco modificáveis e não modificáveis, 

sendo a mortalidade maior na população mais vulnerável (VIDOR, 2019, p. 

1.148). 

A alta taxa de mortalidade causada pela COVID-19 à população 

brasileira é um parâmetro utilizado para direcionar as orientações do Ministério 

da Saúde (MS), de acordo com o órgão de saúde, 82,2 de cada 100 mil 

pessoas infectadas pelo Coronavírus desde o início da pandemia até novembro 

de 2020, vieram à óbito. O percentual de letalidade para o vírus é de 

aproximadamente 2,7% (BRASIL, 2020c). 

O conhecimento de tais dados possibilita uma rápida reflexão 

generalizada sobre os perigos do contágio pela Covid-19, no sentido de que se 

o indivíduo saudável pode sofrer graves complicações ao adquirir o 

Coronavírus, semelhantemente, e com risco aumentado, os indivíduos com 

doenças pré-existentes também poderão ter sua saúde piorada. O exposto, é 

preocupante ao se considerar que grande parte dos doentes com DCNT podem 

ser considerados de risco quando infectados pela Covid-19 e que, geralmente, 

há uma necessidade de mudança no estilo de vida (presença de 

comportamento modificável). 

Neste caso, é valido apresentar o conceito de pandemia dado pela 

Organização Mundial de Saúde para melhor compreensão da problemática e 

destaca que: 

Pandemia é a disseminação mundial de uma nova doença e o termo 
passa a ser usado quando uma epidemia, surto que afeta uma região, 
se espalha por diferentes continentes com transmissão sustentada de 
pessoa para pessoa. (SCHUELER, 2020, p. 01 apud OMS) 
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A rápida transmissão do Covid-19 tem colocado todo o mundo num 

estado de alerta e na busca pelo seu controle, sendo válido os esforços do MS 

através da Vigilância epidemiológica no Brasil (VIDOR, 2019) 

Para Vidor (2019) o Brasil avançou no controle de muitas doenças 

transmissíveis e continua avançando, tornando prioritários o controle da 

tuberculose e da malária, mas enfrenta novos desafios contra agentes 

etiológicos que causam pandemias (como é o atual caso da Covid-19), medo e 

forte impacto na saúde pública. 

Ações para conter o avanço do Coronavirus são fundamentais para o 

controle da doença no Brasil e no mundo e envolvem ações coletivas e 

individuais. De acordo com o Ministério da Saúde a COVID-19 é uma doença 

causada pelo agente denominado SARS-CoV-2, que pode ser assintomático e 

também letal. Nesse sentido, as recomendações do MS envolvem, entre 

outras, o distanciamento social mínimo de 1 metro em ambientes públicos e 

convívio social. (BRASIL, 2020b) 

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo desenvolveu-se após a percepção da maior 

susceptibilidade à óbito de indivíduos com histórico de doença crônica não 

transmissível quando contaminados pela Covid-19, em especial da ocorrência 

de mortes pelo novo Coronavírus ocorridas no Município de São Bento interior 

do Maranhão. Constatado a situação-problema, buscou-se identificar na 

literatura, através da pesquisa nas mais diversas fontes (internet, artigos 

científicos, livros, jornais e revistas), os principais impactos ocasionados na 

vida do doente crônico atendido na Unidade Básica de Saúde e posteriormente 

desenvolveu-se um projeto de intervenção, definindo-se um plano operativo 

com metas e ações pré-estabelecidas. 
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RESULTADO 

Quadro 1: Plano Operativo 

Situação 
Problema 

Objetivos Metas/prazos Ações 
estratégicas 

Responsável 

 Demonstrar a 
maior 
susceptibilidade 
dos doentes 
crônicos à morte 
quando 
contaminados 
pela Covid-19 

01 mês. Apuração de 
dados 
estatísticos 
fornecidos por 
órgãos de 
saúde sobre a 
relação de 
pessoas com 
história de 
doença crônica 
e óbito por 
covid-19. 

Médica 

 
Os impactos da 
pandemia da 
covid-19 sobre 
os doentes 
crônicos. 

Identificar os 
impactos da 
pandemia na 
vida dos 
doentes 
crônicos 

03 meses Elaboração e 
aplicação de 
entrevista 
orientada, via 
telefone, ao 
domicílio de 
portadores de 
doenças 
crônicas para 
conhecimento 
dos hábitos de 
vida. 

 
 

 
Médica 

+ 
Agentes 

comunitários. 

 Explicar para a 
comunidade a 
influência dos 
fatores 
modificáveis no 
estado geral de 
saúde, em 
especial dos 
portadores de 
DCNTs 

02 semanas. Gravação e 
divulgação de 
áudio explicativo 
sobre os 
benefícios da 
prática de bons 
hábitos de vida 
como medida 
auxiliar de 
proteção contra 
a covid-19 nos 
doentes 
crônicos. 

 
 

 
 

Médica 
+ 

Equipe de 
saúde da 
família. 

Fonte: própria. 

 

 Como proposta para a futura avaliação das ações planejadas sugere-se: 

para a situação problema “a” a forma de avaliação será acompanhamento, 

semanalmente, dados publicados pelo sistema de informação do MS sobre 

grupos de risco para a covid-19, bem como análise de dados estatísticos 

atualizados de mortes causadas pela covid-19 em indivíduos que tinham 
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histórico de doença crônica fornecidos também pelo Ministério da Saúde e 

divulgação do resultado em reuniões com a equipe de saúde da família da 

unidade. 

Em seguida, para avaliar a ação estratégica desenvolvida para 

solucionar o problema “b”, qual seja, identificar os impactos trazidos pela 

pandemia da covid-19 na vida do doente crônico, pretende-se manter o contato 

quinzenal por seis meses com os doentes crônicos cadastrados na unidade de 

saúde via telefone e consultas adotando o formato de perguntas guiadas 

fechadas, podendo assim conhecer o estilo de vida do paciente. 

Por fim, para monitorar e avaliar os efeitos da ação de gravação e 

divulgação de áudio explicativo sobre a importância do estilo de vida para o 

estado geral de saúde do paciente crônico como medida adjunta de combate 

ao Coronavírus e redução da susceptibilidade à morte desse paciente, será 

mantida o inquérito via telefone sobre o estilo de vida, bem como serão 

analisadas em reuniões de equipe os resultados mensais dos atendimentos 

aos doentes crônicos realizados na unidade a partir da normalização das 

consultas espontâneas e agendadas. 

Todas as ações estratégicas poderão ter seus resultados avaliados pela 

gestão da unidade e equipes de saúde posteriores, sendo os dados 

disponibilizados via word na forma de texto explicativo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a realização de pesquisa bibliográfica, identificou-se os principais 

fatores que impactam a qualidade de vida do doente crônico durante a 

pandemia da covid-19. Assim, foi possível elaborar um projeto de intervenção 

com metas e estratégias pré-definidas visando ofertar um serviço de orientação 

que auxilie o aumento do cuidado do doente crônico neste momento de 

pandemia. Com isso, espera-se garantir a redução dos impactos negativos na 

saúde integral do doente crônico com reflexos positivos na redução da relação 
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morbimortalidade doença crônica e covid-19. Porém, para colocar em prática o 

plano operativo é necessário o empenho de todos os profissionais que 

compõem a rede de Atenção Básica e participação da comunidade, situação 

que está momentaneamente suspensa no país devido ao alto contagio do novo 

Coronavírus. Assim, os impactos negativos da pandemia estão diretamente 

ligados à diminuição da qualidade de vida do doente crônico, que por manter o 

distanciamento social a fim de evitar a transmissão do vírus, sofrendo as 

consequências de um estilo de vida não saudável. 
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